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REDAÇÃO. Abninisrmçko e onicmas Dl

bomeosrçxo é' lMPRESSÃO, PROPRIEDÀDI

DA EMPREZA.

avenida Agostinho Plnholro. n.°l

endereço telegrama:

“CAMPEÃOH-Avaino

Firmino de Almeida Mala  
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ÕES-Escritos de interesse particular,60 reis por linha. Anuncios, »torre-l¡

_ _ , ' r r j ' . S i estam- ' .
A A ÉUBLICIJ, _

ass' (“ums (Pagamento adeãgtígg) ,iglããsâgggãâ' ãànge¡§%¡
ã§lã$5%g Braz“, Pabilca se ,ás _qilartasifg'ras e Sabados por lçi'nha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

' ' ' A ' ' ' '

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e "25m nos ln¡-

 

p lha, 2$200 reis. Numero
. _ _

45500. A' cobrançarteita pelo correio, acresce a importanCia com ela dispendrda. A

assinatura é sempre contada dos dias 'l ou 15 de cada me: e cobrada no começo

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos pgessos feitos nas nossas _Oficinas Acusa-se a receção e ana-.trinm- 2~Í as pubilca-

çoes de que á redação seja enViado um exemplar.

escritos assinados ou simplesmente .rrubricados    

  

   

    

  
  

  

       

 

O sr. Manuel Antonroda Cos-

ta era e é uma iriisiigencia _das

mais lucidas. Bem sabia esse be-

lissimo carater que havia'de'ser

da escola primaria que sairl'am

os futuros defensores da sua que_

rida Republica.

Mas procedia com tanta na-

turalidade e singeleza, que 'os

proprios reacionarios louv'avam

desinteressadaenente os seusac'tOS

patrioticos. '

E se não, vejamos o que dl¡

a respeito da sua amada escpla o

jornaljusuitico desse tempo.

Nai.“ pagina do jornal a Or-

dem, ano XVll, n.° 2:077, de 14

de maio de 1895, le-se:

«Escola complementar de .S. Barlo-

lomeii.-lista escola, que funciona ape-

                

  

      

   

   

            

   

  

   

   

     

   

   

   

   

   

    

 

  

     

   

  

   

Óueiroz Vai Gue- tirei, Antonio dos'Santos Sil-

Em virtude de reclamação xeira de
_ O

ado e governador va, proprietario.

justificada, foi substituido na des, advog

presidencia da mesa da Po- civil; Damião José Lourenço Circulo n.° Sil-Funchal,

voa do Valade pelo vereadór, Junior, medico, e Francisco'candidato, João da Camara

sr. Manuel Barreiros de Ma- de Abreu Coutinho, advo- Pestana, diretor geral da

_ , , cedo, o sr. padre João Fer- gado.
Agricultura.

ca e o prestigia dO regme reira Leitão. ,Circulo n.° 5-Barcelos, W

siderações da Indepencia de Ague- n05 diferentes mOVÍmentos _W
_ Manuel Joaquim

.dm
sediciosos, poude promulgar

R0dñgues Monte"“ voga¡

Aoito dias das eleiçoes medidas .de _grande alcance
do 'Supremo tribunal-admi- MMS uma vê¡ recomen_

Pelo sr. presidente do mi- 4
damos aos nossos amigos a

Suplementares de deputados, reCQmiCO, edpolâlde t:efetivar a
nistrativo_

' ° A ' ua.. . .. '.,°.-'_ . . .

Coqvfemfnsar a Importante-'a :Sn:lagogáãsaareââãtalcâacgob
nisterio to¡ ontem enViado à??? t 6. Vàla'sreaL lista democratica para a elei-

POilhanue 3135 ¡eVeStemz o onto de “Sta ñnãncem aos governadores civis o se- cf““ ÊO' .tn onto e .3:9' Çãotde amanha-

Nao se eSQUeceramas crr- PN_ nem nos di a ue ó gumte telegrama, que éduma tAna =_labri_ aJunàor, Ecap¡ ao O nome que ela meme é

cunstanCIas que levaram o .mg g q grande nobreza: de_artih_aria e o stado- Qdo sr_ dr_ Juno Sampam

«Novamente pedimos que mmor- ' Duarte, candidato á vaga

sr. dr. Afonso Dosta a cons- apoiodaUniãO não sciafaiívei,

,. .
,,, . , . _ _ > _ o _ . . r n

titulr governo no começo do ( ) COmOÍah'V'ete “ng amlsa tra“_sm'ta às aPtorldade Compre' cima") n' 8 . Braga“_ÇÊ' exrstente no Circulo e _de cu- nas na pouco mais de tres anos, e sem

3110 corrente. Fracassado 0 de de emprestimo. ra O g0- endrdas nos (nl-cujos onde se rea- çan'duiato, Joaquim Ballilo jo carater, de cujos meiimen_ que _tenha ajudante ou monitor, tem

Cerveira e' Sousa d'Ajbu_ tos, ilustração e dedicação tidoia trinta e sete aprovações nos

' - ' " ' ' ' de ter uma lisam elei ões ara de utados as

ministeriOODuarte Leite, 81130 Veãàgiagfiããêsa ara não viver mais termãnamgs ordepns do g0_ 1 , C t d_ t . . _ I exames elementar eseadmissão'aos

_tendo maioria. nas camaras, m .
vemo para que os actos eleito; querque e 3:8 l'O, ll'e OI' ge- partldana ocmso se“a volta¡ liceus, sem que haja havrdouma só re-

por si só, nenenhum dos tres na contingencia de um amuo
ral das colomas. a falar_ - WWW“

O _.
... .

um"“ “° 9 Momo”“ O Campeao das PI'OVIII-_ _ . . , . rais decorram comamaxima lis
. ....

partidos organisados, a SOlu do umomsmo- E e porlsso que berdade e independencia, garan- _ ~ ,
-V-em a proposito dizer que a casa

çao ,da crise apresentava-se
Cândida?, João PÉS“? d à““ cias, que se honra em tomar

melda essa“ a' "e O¡ 05 parte na lucta, muito espe-aos repumicaíios filiados “O tindo a todos os cidadãos o mais

a; :à:5:25:13::tdaii:: es:gadget“?

Sbhdoisaspétoszcon
stituir-se- partidorepublica

noportugues amplo exercio dos seus direitos.

l a , r p uma e

;alumgovemo EXtra-partlda-

set'v'ços tecn'cos dos CO" cialmente o recomenda aos

reios e telegrafos.
seus amigos_

_. .

paroquia que então funcionava, a nal

-a quantos, mesmo não iilia- se ãucedef (198 algjlem apresente

senao, poupou a sacrifícios para giga.

no, ou qualquerdos tres par_ dos, que aplaudam a Obra queixa de ViolenCias, tumultos,

tidos,,que se apoiaria num ou
.Circulo n.? li-Vila-nova

de Gaia, candidatos, Bernar-

   

 

    

     

  
    

    

  

  

 

    

  

 

  

  

   

   

  

  

    

  

 

  

   

  

  
   

  

Pedimos licença para _fazer nos-

.sas asseguintes justissmas con-
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para arrendar.

Pois não obstante estes direitos

dos melhores edificios que então hard¡

ao direito do voto, queira ime-
adqulridos e a frequencia diaria ser da

belecei' a escola da sua fregue'zia'num

. - desordens ou sim les embara os

admiravel do governo, nao p ç
x

O sr. dr. Pedro Chaves

          

'eia nos restantes, seria o deten- ;epubgcana stónutante porque gizâtamente proceder a uma Cáli-

e o to: do oder_
tam em pa l'iO ica compe- a osa investigação para sem e- do d'Almeida Lucas advoga-

. - setenta e tantos alunos, consta-nos que

iu- * p- i - - t Ot em os candiàatos de- mora ser reprimido o abuso, seja d D - '› A¡ ° tem a 593 eleição assegurada a camara mummpal desta cidade, ara

A primeira hipotese e v a;
uem fôr O res onsavel ou con. 0› e omlngos Jose onso pelo Clrculo de Estarreja. quem_paSSararn,no tempo dO sr. ias

'da atodos pareceu inviavel- res- mocrat-lcos.
q . p - ' Cordeiro medico.

- Perrelrêuasatrlbmçocs das ¡untasjdç

de_ , , z r r - ..4 ' l h fundido como caluniador quem _ ' o Propriamente no concelho, paroqula na parte que diz respeito a

_ -tava_a segunda.- Conhecemos 3.3““? 9' íalsamente espalhar semelhantes _ 011'011-_10 n- lzj-Penaj não ha lucta segundo as instruçao primaria, ten em vista mu-

,ou E o sr_ presidente da Re- mens de bem, _atéagoraindi- atordas, que facilmente se trans- fiel, candidato, Daniel Jose nossas ¡níormações_ gãçodglglâuãüf'flfoa'êlfjg :agia: 3;

dr. 'n 'publica deu os passos cons.. ferentesapolitica, quejulgam formariam em campanha contra Rodrigues, _delegado do pm- Entretanto e por que O emmçõesindàadas pe“, pedagoghe

ie'e - ' ,titucipnais que julgou neces- 'do seu dever sustentar um °. 30“?"wa ?eusedãlegadgà if; curador da republica. cmulo deve 'prestaplhe a bom senso.›

:las .saiios Para ser rapidamentelgoyemq a'cula energ'a e m' ;iíiçãoeaerirlgterporuesanctionãr ã Circulo no 13-53"“ merecida homenagem das E.“ ass““ que falava “Om-'m

. resolvida acrise.Apressou-se*teligencia
o Estado deve o vendmem por mem ¡legitjmos tirso, Joaquim LeãoNoguei- suas smpatms, bom é que teemàlrnãfllg: P3; 0 Casé)

m" 0 sr. dr. Brito Camacho aiÇQQÊleOJÂO seu_ ,Organismo ou suspeitosos. Parecendo que a ra de Meireles, medico. mnguem falte a exercer o seu taãva_ _ q . a ,CSP

'O' ;declarar quea .União-repu-i ,nuandoassimrpensame taçhca_da_s OPOSIÇOES constltwrá Circulo n.° 15 -Avei- 'd-"eüofpe'rante a uma vo_ Escusado será due, que o

nai!, _blicana não 'aceitava o poder "Proceder“ @Sites Cidad308› (8- eg¡ ::abglrtâ ã?“'aãângg'ãâalâ ro, candidato, Julio de Sam- tando_o_ ' presidente da junta de paroquia

ro' 5, ,mas daria apoio francoeleal, dObrada @São ha para que Êeçdade eleitoral groceda v_ “a paio Duarte, juiz de direito. ...W
a que a Orden; se referiaera osr.

'gde - ,ao gaVerno que se constituis- Os republicanos concorram energica e provídentemente por, Gin-_mo ny 15._Estaneía, “anual "Munic da costa Mãnuel Aptãnio da Costa, que

J e se, d _Sde que previamente se em massa ás assembleias elei- iorma'a dar-nos meios e provas candidato, Pedro Virgolino gl'cfxglàafa oãvaígnela: a: :à:

«0 - i acor' se num programa mi- .totais. _ .para rapidamente destruirmos se- Ferraz Chaves, advogado. E, d d templo da instrução p%pular os..

“° › 'úmida efetivação imediata Felizmente podemos “assassinada Circulo is-Lamegm ::215m,:,5::°;a3

da Porputro lado, nenhum inte- gumentar em tavor_d0 gover- Afonsopcosta_› ' candidato, João de Deus Ra- cas do meu“, de Comum esco_ dos_ becos mais mundos' de

SU' [esse tinha o partido demo- nO Com factos de l“SOilsma' _
MW mOS, advogado e prOÍCSSOl'. lheram para seu candidato ás pro_ COÍmiglfaí e onde lâfilêva a luz a

segundo vel arruinar rn mm r Uiili circulo nua-Pinhel, de mas: ,36:53:33,321

'm' ,expressivas afirmações do sr. “E“Fãígaã e'tão de emprestimo, ___' candidato, Artur Rodrigues d SOmSaYÍ-s xau:: d:: &gafaâog'g com_ v

lille dr. Afonso Costa, embora no -que já lá vai. E' precisoacentua-lo bem O P .d bl., de Almeida Ribeiro, juiz da O d tg 9 h t E' que a monarquia ia vendo

tos ~ Parlamento fosse o mais nu- 'Para que “mg“em 5° il““ ama"“ã' “° am o repu mano por' Rela 'o e ministro das Co- um os-cara eres mêls ones os que a rande obr'i da- uele be e.

'
acto da eleiçãoaque vaiproceder-se. [usual lembra ao eleitorado . Ça

do partido democratico.
.t gd . t Nf _q

meroso-

d ' . l d .r u sobre [OniaS-
Congratulando-nos

com as me“ O ;fds uu"” '1 P“?duzm'

ntal ,v4 x _E ¡ml-isso O Chefe da Na_ “ " i A ' ' odcmíu .o O eg“ dq Circulo n_o 24. _Coim_ comissões politicas do circulo de :to “mf“ 3 “ “' «ff-i tempo¡

,da ção não teve que hesitar e n io o ee impen e e concor- bra andd t M IA _ Comum¡ pela acertada lembra“ ..ra preciso rouuar-niÍ a luz e o

nu-
o s

- 1--
l'el' ás urnas peiO deputado,

a C l a O, r
ça que tiveranl do seu candidato' af' pata que deilnilasse

Su.

nu_ r 9 enc'ai'i'ãthIÂl [a f onio F DE MMA. dr_ Juno sampaio Duarte_ tomo'da Costa, comerciante. tem-os ao memo tempo a 53,35_ Lumbissel

nu_ ;Pi Josbe. te O me] a . e Omtar ESTAS FA ' Não é lícito a ninguem pôr Circulo n.° 25-Figueira façao de dizer gue'a escolha des- ' - - "loÁ-f

,de *g9 me e'b ia: apmono u'mo' Fazem ams' em duvidas os intuitos patrio- da FOZ, candidato, Antonio ;e Ú“St'e “33232533 tã'gzíg u": “mm da Costa aigitoâãuêanà:

. msmo_ o tm a'o O sr' _dr' Hoje, os srs. Antonio J. Batista ¡icos do ¡lustre candmato_ Artur Baldaque da Silva, ofi- oma para ¡ 1 p _ dat“ a c d N i .í. .

'-' Antonio 'José de Almeida .Cardote, e Antonio Ferreira Pinto de - - j - d A d que 0 futuro dePUÍado é Quasi . r 0'“ gta" e “WIC'O 901'

,ara .uansigindo em dois pontos 'Souza' H Por 1550 o parir-_o confia cial a rma a. nosso pamcm, pois é natural de ialàa de saude, e terá mesmo pe."

., , _ v ' 'A anhã, a sr.ao.L¡onn¡a ermi- -. ~ , - o __ ' di o es usa de tão ' *a

atas . essenciais do programa do nia Bgiboza de Masa|hã83.eosr-dr- na dedkaçao de mdos e em ctrcmo n' '3°. AICObaça' :màpãã-:ena aldela do concelho ra se não fosse oelÊÊÊg-Ê noite'

e a i. 'l t t-d o ' t' Manuel Rodrigues da Cruz. Cine t0d05› como que um SÓ candidato) FranClSCOJanmm e n l z t , d t'i J q

pre. _ seu ,par i O. na amnis la e. na Alem, as sua: D. Enúüa de Rangel, . fossem concorram á uma e Ferreira do Amaral vice_al_ Ha muitos anos que estabele. 'em e ser ll I ao seu. partido e

çã revisão da lei, da Separação. D. Ana de' Castro e Lemos, D- Maria] ' › - . ' ceu a sua residencia em Coim a sua adorada Republica.

l 0 * h f d l . . Julia d'Araujo Abreu Barr05 Bacelar, e 0 V0tem com fe na sua 39“) mirante- bra ndo puonado sempre pelos ESÍamOS. Porem. COHVCDCidos

ion- M3330; e e 06_V0 llClOn'lS' o sr. Antonio da Silva Meloüuimarães_ i Parlidaría_
nircmo n o _ Torres intéresses daquileja linda cidade de que acima da sua propria san¡

que 'm0' faltou a'matenapnma'ls' Depms'osr'lose Ferrara Brandao' A l' ' ' i e " - ' t' o os natu " de porá ele os interesses do seu

ana
. . ' . _ ¡SITAS

_ OS Corre lglonarlos É 9 SK:- CandldaÍO, Henn ue e CUJO . m0 1V . ~ Tais V _ . .

to é faltaram ministros Nm V ›
l t d

bm_ › ' . . . gundo Circulo vago no distn» V' ' d v l d l _ dali o conSideram conimbricense. UTCU 0, @fl sua Pa na e Otiva, a

gun_ lguiam entravou as suas labo- os &Ésst'ãirgntgeâtãnãfsdf'çoâggãf to uejé Ovár faz o amido uma e asconce OS› e e pertencente á velha guarda formosa Cidade do poetico Mon.

i' ' sas «demarches› e o seu t a d. ' e io ibeiro &nitianuei ' q . .' - P gado do Procurador da Re' re ublicana, de que era um dos degO. Poderá desd'e já contar

jan. 110 . , , , _een , r Bug n R , l l . . . P
.

fu)- Mcasso resultou sómente ;do .AiãgrelVicsente Ruela, Candido Morais ,a mãma sãiiC'taçao' 1_ _ publica e jornalista. principais capitães, o seu proce- COm línpltàrtantâs a;ne|h(;i_ra,inqn_toa¡

. v - . ' ' .. e . ' ana'o.
caniaowraieco-

- - ' ' ' ' u "i“

um A gescredlto em que O mmlsuo r &ZMC'LSSÀ ”mma Os“ A"" * srl dr P, dro Clrculo n'o 85 (Lleoa dlmeltto Í9mieafldíiidea: eiiioriãi? q eoe ?ututaosãirãrsepiiggoeãmâlr::

t0 ° ,do interior dogoverno provi- “mio Ribeiro de Almeida. importaute m9 “.53 e) ° ' ' e ocidental) -Candidatos, An- cofre 0 e a9 › q ' m0

lusa ~ . " '› ' . -capitalisti e comerciante em Manaus, n \lu-301m0 Ferraz Chaves, cu_ t . d C [h l d S.l qu1a consentru que ele desempe- S-

_ ,$0le caira como estadista. _que ali vem passar uma temporada. - _ _ - - omo O arva a a l ' nhasse cargos importantes na

me. A ,i -
JO carater e calos merecunen- - T l d C 1h _ , - . . ..

que So entao, 0 sr.dr. Afonso REGRESSOSZ
,os seda ocioso relembrar VElfa e ?S e_ . al'Va 0, ge- administracao dos negocros io-

brte CDSta ÍOÍ conVidadO a'orga- -Regressou de Lisboa,osr. Francis- ' neral; LUIZ Fmpe da Mata' cals'

r .~ . . .
~. ,.

.WP
-

a, . '
..

nto. msar mmlsteno e em poucas co Ferreira da Costa. '
provedor da ASSlatencla Pu.. Alguns melhoramentos de va

r

. .Ja se encontra em Aveiro, onde ' ' ~ bl- a e R-Cardo dos Santos lor lhe deve a pnnceza do Mon-

horas conseguiu-o,ec0mo pa chegou na manhã de homem, o nosso A e lc _ _ l _ dego. mas onde a sua ação ad_ Llsboal'm de novembro'

ra ele entrasse um represen- @sensuais;estaLaisa:: ' como !maleta- mims'trauv'a se mais . . '

Rantedos-députadosindep
en- ondeAé considerado coiiiierciãnte. l '

CÍTCUiO n.° 38-Aldegale- lientc, foi _not Clàidado (lille lhe Elelçoes! Nao se Lalayipãó

pro-
_ 'casa de sua mte,on e se ios~ . . ' ' mereceu ams ru o o u ar. se ensa " ,

i dentes' O govçmp teve asse pedou, tem ido cumprimental-o muitas O partldo republlca- ga' candldêtos' Lujs Carlos como prova ão ãug afirma. -p _ ' ie trata douua

-gurada a maioria-nas duas pessoas das suas relações. no portuguez apresenta Guedes Derouet, jornalista, mos basta dizeme que foiele caisa. as eeiçoes _preocupam

foi camaras..Na oposiçaotormou
~ ao sufragio popular as e Anibal Lucio de Azevedo, quehha 22 anos, mou a escola todos os politicos, todos ospar.

“na" osr..dr.Antoni0 Jose de Al- E se uintes candidaturas engenheiro industrial. complementa¡ desse concemo, tidos.

n08 . › *
r 8

› - o
. O 'd -

sor_ merda.. E o que tem srdo essa
que O ,Campeãm reco_ Circulo n. 40-Portale- com sede na paroguia de S. oar- parti orepublicano cori-

só. dementada oposição, sabe-o
manda aos seus amigos gre, candidato, Joaquim Lo- tolomeu, omàe realdllatl; sendo àüfã- ta trazer á camara umagrande

:vi- j ' demais o., paiz. I Pela secretaria da camara em todos os círculos on_ pes Partilheiro Junior, advo- ::asdãamãigaçaâãofêãmgãfo ecàj: maioria sobre as outras par.

íam- .. _ n ..Justo é dizer que o apoiolforam já ontem expedidos, de os tem: r gado. renda em mais do dobmda'quan_ Cialidades. E sem duvrda a

ig:: _.. _ do'sr. dr. Camacho se tem nos termos legais, aos presi-
Circulo n.° Ill-Elvas, “a, que a monarquia dava ao ¡Fará-_0 “,0med0 homem!“-

;g¡__ mantido em todas as ques- dentes das mêsas eleitorais Circulo n.° l-Viana do candidato, José Tierno Nu- professor quea regia. traordmorio que preside aos

¡eu! w _ iões fundamentais' ara o re- do concelho, as urnas,cader- Castelo, candidato, Alfredo nes da Silva, medico. Alem dlSSO dOÍOPfa com uma destinosdo paiz no. governo

' - - ~ - - '
- - das melhores mobilias de essa ' -

› dom“ ggime,quertenham SldO ou nao nos de eleitores, actas e mais j Ernesto de Sá Cardoso, ma- Circulo n.° 44 - Beja, e oca e com todos os utensílios e aos_ destinos do partido na

WR trasidas á camara pelo go-¡documentos relativos á elei-'jor de artilharia. candidato,Urbano Rodrigues, ,gqmgnados pelo professor, de sua_ inteligente direção, _a sua

9'““- _ j WrnOrE por isso o governotção de deputados que tem] Circulo u.° 2--Ponte do jornalista. ' quem soube fazer um dos mais Sabia CQUdum_admlnls“a“Va

_ à i_ poude manter a ordem publi- de verificar-se amanhã. Lima, candidatos, João Tei- Circulo n.° 45-Aijus-oonvictos republicanos. selvaudo a naçao da desgraça



para que ia,_tem trazido 'para tim de verificar se qualqu

nós as inaiorese melhores sim- dos terrenos é adaptavel

patias e dedicações. construção de um edificio pa-

NãO ha, pois, que. estra- ra liceu central feminino de

nhar no vencimento, por par-

te do parlido republicano, da foi acompanhado pelos srs.

maioria dos círculos. Amanhã Freire de Andrade, secretario

falarão as urnas e do apura- geral do ministerio; Costa Ca-

mento geral poucas horas de- bra), chefe da repartição de

P015 se conhecerá abSOÍUIa- instrução secundaria; e dr. Se-

mente. bastião Cabral da Costa Saca-

A policia de investigação dura da Costa, medico da sa-

criminal ainda hoje proseguiu nidade escolar_

nas suas' diligencias ácerca dos

ultimos acontecimentos, espe-

rando-se que por estes proxi-

mos dias todos os trabalhos

respeitantes aos casos de abril

fiquem ultimados. '

+0- Foi hoje entregue ao

tribunal militar, recolhendo de-

pois á cadeia do Limoeiro, o

prior do Turcifal.

40- Foram hoje inquiri-

das algumas testemunhas, en-

tre as quaes o estudante da

Escola-medica, sr. Fernando

Lobo de Avila Lima. Foi ali

depôr, a requisição das autori-

dades do Porto.

' Esta testemunha é irmão

_do preso sr. dr. Lobo de Avi-

la' Lima.

40- Tambem depoz o bar-

beiro João Esteves, acerca da

realisação de umas reuniões,

em cujo caso se encontra im-

plicado o rev. Francisco Ro-

drigues da Silva.

-oo- Foi restituida á liber-

dade Mariana Valadares.

40- No governo civil fo-

ram esta noite interrogados e

acareados varios presos politi-

cos. '

40- Foram hoje interroga-

dos no Limoeiro os presos po-

liticos José Diogo Peres, mes-

tre de obras; Antonio Fernan-

des Salgueiro e algunspolicias.

-o'o- O sr. João Bernardo

Gomes, inspetor das escolas*

moveis, parte amanhã em sei'-

viço de inspeção, tencionando

visitar o resto das escolas creu-

tdas no distrito de Evora e de-

'pois as de Portalegre. Em Se-

,guida o sr, João Bernardo Go-

mes irá ao norte, inspecionan-

do as, escolas moveis dos dis-

tritos de Coimbra, Aveiro e

Porto e, no seu regresso a Lis-

boa, as do distrito de Leiria.

40- Hoje, num julgamen-

to realisado no tribunal da Boa

Hora, apresentou-se pela pri-

meira vez nos nossos tribuna es,

a defender os acusados, oficio-

samçme' a.advpgada sr'a D' no -mercado de S. Pedro, um

-Regtna Qumtamlha, que este Dem, ”arm, v¡v¡Paro_

'ano se formou, dlSCUFSHDdO i Pesava 150 quilos e foi pes..

com proñciencia e deixanio cado nas Desertas, por um bar-

boa impreSSãO' No fmal do co cfileviiias dãesaarbtãrfduíhcontra

Inlgamemo o sr' Juiz dll-'gm a ram-lift): no ventre dois fetos, de

nova advogada palavras de 30 centimetros_

elogio. Só depois do povo ter prova-

' 40- A procuradoria da re- do o peixe, mandado coser em

.Publica W? da Rama? do ânsia““ :i: °â;%%“ã“áãi°222
'Porto Pamçlpou 30,51.' mlms' meçou a, Ffel alguma, saída, por-

-tro da lusuça que e de 485 O que, sendo desconhecido, toda a

:numero de Processos @XISÍCD- gente apresentava reluctancia em

tes na cadeia civil dessa cida- dele utilisar-se.

de, entre OS quaes se contam l ntãraogàllm alvo e dub “Ce“

.86. vêdlos' ,como O respenvo e Ognaturalista sr. Adolfo Ce-

vedlñcw ema em reparaçõ "5: sar Noronha obteve por compra

achando-se por este facto inu- a cabeça, de grandes propor-

tilisadas tres salas e não ha- ções, a fim de conservar em al-

vendo -a devida segurança, a

_ referida procuradoria indica a

Conveniencia de ser dado des-

cool a carcassa.

Os automovels.- A camara

ç, tino a alguns vadios. ,

40- Vai ser reorganisado

 

   

  

   

 

  

     

    

    

  

              

    

   

   

   

        

  

 

   

   

  

   

  

   

    

  

  

   

  

    

   

   

  

  

    

   

                 

    

  

Jota at cf.

Movimento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 15 de novembro.- Começam

a aparecer nos mercados proxi-

mos os cevados da é oca. A

carne atinge um preço abuloso.

Dia 16.-0 trabalho de pes-

cas nas costas da Torreira, S.

Jacinto e Costa-nova princípia de

ser mais remunerado do que

até aqui. Tiram-se lanços ra-

soaveis de boa sardinha.

Dia 17.-Chega a Aveiro o

sr. conego João Ferreira Gomes,

nomeado professor do liceu na-

cional desta cidade.

Dia 18.--Começa a fazer-se

uma nova distribuição, diaria, de

correspondencia vinda do sul pe-

l;› rapido.

fl vlda no man-Consta que

irá brevemente praticar ara pi-

loto num dos paquetes a Com-

panhia-nacional, o sr. Joaquim

Vieira, aluno do liceu de Aveiro.

oo- Como dissemos já, a

chalupa Creoula que fôra á pes-

ca da bacalhau, proximo de Via-

na do Castelo, onde ía ancorar,

perdeu um tripulante de Ilhavo,

que o mar levou na ocasião em

que cambavam as velas, em vir-

tude de grande temporal.

O infeliz estava ainda pres-

tando o serviço militar, conse-

guindo licença para ir aos ban-

cos da Terra-nova, a tim de ga-

nhar os meios necessarios á sua

subsistencia e da familia.

Novas carreiras-Em janeiro

proximo devam iniciar-se as car-

reiras de vapores alemães entre

Lisboa, Loanda, Benguela e Mos-

samedes, pertencentes a uma

companhia de Hamburgo, de on-

de sairão, recebendo carga e

passageiros.

Vale do Vouga.- -As juntas de

paroquia do concelho de Alber-

garia-a-velha, solic1taram que se

construa um barracão de madei-

ra em Travanca para serviço de

passageiros, visto ter-se conse-

guido que a companhia do Vale

do Vouga estabeleça ali uma es-

tação.

Pescas-Cessou por comple-

to o trabalho da pesca nas nos-

sas costas. O mar tem sido bra-

vo impedindo-o.

40- Escrevem do Funchal

que ha dias apareceu á venda,

  

munic1pal de Lisboa, oñciou ao

sr. ministro do fomento, ponde-

rando que em virtude dos cons-

tantes abusos de ue resulta dia
. q . l.

° regulamento dos no adlzdízstiãzssmzií: as:- - - - cas, ev ' i _ -

senado df facultar f“) eÊPedlãç' denado dos automoveis, e que

“2' ° qua Passa a her elto _ l" sendo lembrado á mesma cama-

retamente entre a respetiva ra pelo sr. comandante da poli-

repartição e faroes, pois como cia, de se constitUir uma comis-

está só causa atraso e embara- ; ::O rczr'lgêgà? 2: là:

- I ra '

ço ao serviço' portildoser "a- ;evitem as ocorrencias referidas,

tado Por ¡mermedlo dos ÊeS'ifoi resolvido em sessão solicnar

petivos departamentos, capita- l a nomeação de um delegado que

nias ea delegações maritimas.lp0r parte do ministerio do fo-

*O “ba” ¡'“P°md°imem?, 35:32.33? 353332533
' . que 9P l . '

porgiargcumresno mÊZdeoum
ide ioisboa e alguns vogais da

br? n o, Pagou 2 '1523310 aludida camara, procurem a so-

rels de direitos. lução do mal pela forma mais

*O sr. ministro da ins- consentanea com os desastres_ e

trução visitou hoje o antigo deveíes d°5 quãlçxploram a ¡n-

uartel de infantaria ,6 em áustria automobiista e as ga-

q O . ' ranttas que devem proteger os

Campo de_ urique, e as'ex-,transeumes_

lim“ Ótima“- '39 Sr 3059¡ 8 E' um _assunto que reclama,
l°'- ""ç' .'i '.

er realmente, a atenção mais cui-

á dadosa dos poderes

sensacional fita Quo vadls? que

. _ _ tanto

Lisboa.'0 sr. dr. Souza Junior publico freqüentador; das, cine.

mas que se exibem nas princi-

pais terras do paiz, viii aparecer_

tambem no nosso teatro, talvez

já no dia i7 ou_-18 de' corrente.

essas 'noites parecen_ o que os

bilhetes se esgotarão* num mo-

mento.

localidades virão espetadores.

prestados ser-lhes-ia dificilo sal-

vamento, pois o local onde' se

deu o sinistro e bastante peri-

goso.

o troço de estrada compreendi-

do entre o Esteiro de Estarreja

a Angeia, no distrito de ?Aveiro

publicos.

“Quo vadls,,?--A grande e p

tem imprecionado Q

t

Já se' tomam l ares para

Sabemos que até-de vidinha

Desastre-Afondou-se ha dias

um barco que conduzia'opes-

soal que anda empregado na

arranca da chicor-ia, em Eixo.

Se não fossem os' socorros

Estradas-Projeta-se reparar

l

l

Ponte sobre o Calma-'- O

conselho superior de 'obras pu-

blicas e minas dcu parecer favo-

ravel relativamente ao_ auto de

vistoria e provas da ponte sobre

o rio Calma, na linha' do Vale

do Vouga. '

Em torno do distrito-?Abriu

jáa aula noturna de Agueda,

com a frequencia de 3o alunos,

quasi todos da vila

neñcio'que a Republica lhes ofe-

rece e que aproveitam todos,

aqueles que não saibamlêr nem

escrever.

E' um be-

Protecção ás, aves-Com o

louvavel intuito de divulgar pelo

paiz a conveniencia que ha-em

não serem destruídos os ninhos

e as aves, algumas das quais tão,

uteis á agricultura. fez o sr. João,

Salema, presidente da direcção,

do «Sindicato agricola de Caste-

lo de Paiva», distribuir uma ex-:me dos numeros e dos factos que

tensa circular :is associações con- bastaria proseguir na mesma orien-

gencres de todo o paiz, no qual'tação para que

advoga a conveniencia de uma vence

acção comum para se conseguir nlia,

o tim desejado.

Espera o sindicato proponen-

te que a sua iniciativa seja se-

cundada pelo poder centra', não

só tomando providencias rigoro-

sas neste sentido, como reco-

mendando ao professorado que

incuta nos seus discípulos o ni'rtdr

pelas inofensivas avesinhas, res-

peitando-lhes a vida, os ninhos,

os ovos e as ninhadas, mas ain-

da promovendo repetidas confe-

rencias publicas rurais, de acor-

do com os sindicatos agriCOlas, o que era preciso, djzia.se, em,

onde os haja.

A Circular termina 60m 35 nheiro depressa se multiplicaria,

seguintes palavras :

«Este Sindicato,

ilca exposto, instituiu um premio pecu-

niarlo, que será anualmente conferido,

juntamente com um diploma, ao estu-

dante de cada fregnezia dessa região

que, por meio de atestados do

sor e regedor, mostre ter sido o que

mais respeitou e defendeu as aves uteis

e os seus ninhos. Estamos bem conven-

cidos de que todos os nossos colegas

seguirão este patriotico exemplo e de

que as camaras mnniCipaes certamente

secundarão, creando tambem pequenos

premios com o mesmo fim.

Os sindicatos devem ainda promo-

ver que os seus socios empreguem ni-

nhos artificiaes já adotados lá fora e

que o sinatario destas linhas tem usa-

do com bom resultado.

Está provado que á desaparição

das aves insectivoras conrresponde um

consideravel aumento de insectos noci-

vos. Entre nós, os cereaes, os prados,

as hortas, os jardins e as arvores fruti-

feras e florestaes são atacadas por nu-

merosos bichos, que prejudicam forte-

mente as colheitas. E', porém, nas fru-

teiras que mais facilmente se paten-

teiam estes ataques, o que levou este

Sindicato a dirigir-se ao sr. ministro do

fomento, em 5 de setembro, pedindo-

lhe providencias no sentido de ser es-

tabelecida uma proteção pratica ás aves

uteis, especialmente as insectivoras.

Acabamos de ver no extracto da

sessão de 18 de outubro, da «União da

agricultura, comercio e industriar, ter-

se reconhecido que uma das principaes,

senão a principal causa da decadencia

da nossa exportação de frutas para o

Brazil, consistia na doença das arvores,

Ora, o meio mais pratico e barato

de combater muitas dessas doenças,

consiste em proteger eficazmente as

utilissimas aves insectivoras.

Terminando, temos a honra de

propor á benemerita «Associação cen-

tral da agriculturm a fundação de uma

«Liga nacional para a proteção_ das

aves», para a qual oferecemos o nosso

modesto concurso, com a convicção de

que ela prestará valiosos serviços á

agricultura e, por conseguinte, ã Pa-

tria portuguesa.-

Em torno das __ escolas. -- O

sr. Agosnnho de Souza fot 'con-

tirmado no logar de professor de

alemão no liceu naCional de Avei-

ro, cargo que ha anos exerCia

com proficiencia e demonstrado

zêlo.

Chapeus para senhora.-Cha-

mamos a atenção das nossas lei-

toras para o anuncio que, sobre

cliapeus da estação, publicamos

hoje na secção competente

A casa Alzira Chaves é de

todos na cidade conheCida pelo

bom gosto,elegancia e medici-

dade de preços das suas ,confe-

ções, _que muito se recomendam mos..

mendãm'os aquelas das nossas no sistema dos grandes financei-

gentis leitoras que queiram bem ros,

escolher e bem satisfazer os ca-

prichos da moda no seu mais tenas de contos porque as recei-

accntuado rigor.

presentação das juntas de paro-

quia de Macinhata da Seixa, Tra-

vanca, Palmaz e Osscla, do dis-

tricto de Aveiro..

Companhia do Val

construa uma estação de 2.* clas- o nosso temos de nos importar.

se em Travanca.

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica', depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras eXperiencas nos fios_-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dlCOS, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

AS CONTAS

financeiras produtivas, ou deixar

lcom libras. Chegou a por em du-

convicto do que I agora com a alavanca formidavel

profes- ,

 

   

  

  

                     

  

    

  

  

   

  

  

   

                      

   

  

brado, nunca mais o equilibrare-

., vamos, por assim dizer,

or si e que com prazer reco- perdendo a vergonha, seguindo

 

A MODA DE HOJE

Os chapeus de inverno são_

completamente diferentes

do ano passado, quer nas fór-

Nas quatro estações

  

 

    

   

                

   

   

 

   

  

      

   

  

      

   

  

dizendo que podemos este

ano com o deitei? de algumas cen-

tas publicas aumentarão, e as

s. fontes de riqueza publica tambem

hão de aumentar, mas ao cabo

encontramo-nos com o desastre

certo. Se arranjamos essa teoria,

estamos perdidos, estamos des-

ped'mdo ue a conceituados, ficamos desmorali-

e do ousa zados... Num pais pobre como

Representação-O sr. mini

ro do fomento recebeu uma re- guarnições.

Atualmente só se vêem toi

que: e bbnets de veludo preto,

guarnecidos de longas antenas

e compridas orei'les ponteagu-

das, de formas bastantes dimi-

nutas. V

A moda manifesta atual-

mente uma predileção acen-

tuada pelas côres escuras: ca-

rapinha de preto, côrvoe ope-

troleo›, denominação esta que

se aplica a um grisalho um

pouco esverdeado, que está

sendo muito preferido e cuja

voga prodigiosa só é igualada

pela tango, outra côr, tambem

completamente nova. que de-

riva simultaneamente das nuan-

ces cobre, fogo e coq de roche,

Cujos reüexos brilham e relu-

zem por toda a parte nos teci-

dos, nas penas, nas fitas e nas

flôres

Na série dos modêlos mais

elegantes é a toque que domi-

na e triunfa com tamanha di-

versidade nas suas inumeras

primeiro que tudo, com o equili-

brio orçamentab. Cheguei a pro-

pôr que a comissão parlamentar

de contas publicas funcionasse

ao lado do governo para se as-

segurar naquelle periodo detran-

sição que as despesas não exce-

deriam as receitas. Não fui aten-

dido. E embora o orçamento fos-

se votado, já com outro ministro,

em 30 de dezembro, o resultado

do ano de 1911-1912 não corres-

pondeu aos desejos dos bons pa-

triotas, nem na gerencia, riem no

tocante ao ano economico. Com

efeito a gerencia fechou com o

dejicit de 5.793 contos, ou de

5.895, incluindo os serviços au-

tonomos, e o ano economico é

dos mais gravosos da nossa admi-

nistração publica. O seu deficit fi-

cou em 30 de junho de 1912 em

7.782 contos, visto que as co-

branças proprias do ano fo-

ram 58.657 contos e as des-

pesas pagas eleva-

ram-se a........ 66.585

7.928 .

Em 1912-1913 este deficit pou-

co diminuiu visto que, por con-

ta do ano anterior, se fizeram as

seguintes operações:

Contra a tosse.-Recomenda-

 

DU_E_S:FADU
(Continuação)

Se tomrámos em consideração

quanto era então dificil efetuar e

fazer cumprir quaisquer reformas ,

de realizar, ou meramente demo-

rar, as que deviam trazer dimi-

nuição de receita, mas constituíam

compromissos do Partido-repu-

blicano, não poderemos estranhar

que o equilibrio orçamental não

fosse logo atingido. Todas as pes-

soas imparciais concluirão do exa-

zer todas as exigencias e pres-

tar-se a todas as adaptações.

com a idade das portadoras,

podendo a toque tranformar-se

facilmente e bastando muitas

vezes, para lhe modificar as

linhas, um simples geito nas

draperi'es, uma alteração na

maneira de colocar a guarni-

ção, conseguindo-se assim dar-

lhe um outro aspeto e obter-se

dela o efeito desejado.

Nisto é que a experiencia,

a arte e o gosto da modista

intervéem utilmente ea propo-

srto; porque -preciso é que se

diga-neste inverno já não

haverá, como no ano passado,

a facilidade de improvisar,

num abrir e fechar de olhos,

Cobranças. . . . . . 12.655 contos

Pagamentos........... 12.353 ›

O que deu apenas a

melhoria de. . . . .. 302

desde logo se

sse essa primeira campa-

que seria, ao mesmo tem-

po, a melhor defesa contra todas

as dificuldades do novo regime.

e produziu a redução do deficit

a 7.626 contos-quantia elevadis-

sima que, embora baixe ainda a1-

gumas centenas de 'contos no

corrente ano economico e nos se-

guintes até 30 de junho de 1917,

como é de lei, ficará sempre su-

perior a 6.600 contos (1).

Causas do desequlllbrlo de 1911-

12-It conterencla do San-

tarem no ano de 1912

E' certo que muitas causas

contribuiram para esta situação

pouco lisonjeira: a primeira in-

cursão de outubro de 1911, a

prematura divisão 'dos partidos,

a substituição demasiado rapida

dos governos, a indecisão das

camaras legislativas na votação

de medidas eficazes para entrar

em vigor a contribuição predial

pelo sistema da cotidade, e para

assegurar ou melhorar outras re-

ceitas, a execução precipitada de

certas reformas bastante sobrecar-

regadas do governo provisorio,

um certo retraimento na vida eco-

nomica do pais por causa dos

assaltos monarquicos realizados

ou prometidos com grande co-

pia de anuncios de exterminio,

numa palavra, as mil e uma difi-

culdades proprias dum regimel

novo, que tem tido a desgraça de'

suportar o embate de inimigos de

pouca valia, mas de mau carater.

Estas razões, e tantas outras que

por brevidade omitimos, devem

estar sempre presentes como ex-

plicação, e tambem como aviso.

Se elas provocaram a situação

de 1911-1912, por falta de pre-

venção contra a sua eficiencia,

agora, que estão conhecidas, não

devem, quando porventura se re-

produzam em qualquer dos seus

aSpetos, deixar de compensar-se,

se não fôr possivel evita-las ou

atenua-las. Foi nesta ordem de

ideias, que ha um ano, em 10 de

novembro de 1912, quando fiz

uma conferencia em Santarem so-

bre a situação politica, insisti so-

bre a necessidade impreterivel de

restabelecer as boas finanças.

O equilibrio orçamental-disse-

tem de fazer-se forçosamente. O deficit

d doutrina de regar o país com

libras e o equilibrio

já então, porém, se fazia pelo

pais fóra, com o maior entusias-

mo, e certamente na melhor das

intenções, a propaganda deletéria

da necessidade de reger o país

vida a genuinidade da doutrina

das economias a todo o transe.

mas preparadas uma guarnição

comprada feita e já pronta a

usar: os chapéus de inverno

são muito trabalhosos, devem

ser feitos peça por peçaea

sua complicada execução re-

quer uma habilidade e um sa-

voírfaire que só as verdadei-

ras profissionaes teem.

Entre os modêlos de toques

atualmente mais preferidos, ci-

teremos a toque de juiz. coin-

pletamente redonda com o

fundo drape' apertado por uma

aba direita e bastante larga,

donde, ás- vezes, se destaca

uma cercadura franzida que

pelo contrario, gastar bem. O di-

desde que o transformaSsemos

;das novas instituições, em portos,

canais, caminhos de ferro, estra-

das, pontes, escolas. Tudo era

simples., Não havia dinheiro nos

:cofres publicos, que a monarquia

,nos deixara vasios, mas pedia-se

Íemprestado. E falava-se já em

1operações magníficas, de deze-

Inas, e até de umas centenas de

'milhares de contos. Supondo que

'houvesse quem nos désse tanto

'dinheiro sem cauções vexatórias

'ou perigosas, não se cuidava se-

lquer de saber como se pagaria o

juro e amortização de semelhan-

te divida nova, certissimo, como

era, que todas essas obras inte-

1ressantes e uteis haviam de le-

\var mais tempo a crescer e a pro-

liferar, do que o tesouro a mor-

rer de exaustão.

Contra essa corrente inflacio-

'nista inscrevi-me sempre, lutan-

do incansavelmente pela obra do

equilibrio, que parecia modesta,

'mas que muitos depois acharam

irrealizavel.

l

l

pridas com fundo ñexivele fór-

ro muito alto, formando dia-

dema e salientando-se em tór-

ma de crista ao meio e ador-

nadas corn antenas, uma are¡-

le, ou com uma concha grande

em .fôrma de leque colocadas

a direito ria extremidade.

Os chapeus da .alta moda
O. segundo ano de Republlca

e o equilibrio

Nas sessões da Assembleia-

nacional-constituinte muitas ve-

zes defendi essa tese como mi-

nistro da justiça do governo pro-

visorio, com tanta mais autorida-

de, quanto é certo que todas as

reformas realizadas por essa pas-

|ta trouxeram diminuição de des-

se quasi exclusivamente de fia-

mulas de Paraizo, rezgrete: a

pequenos penachos formados

de cinco ou seis cabeças mi-

nusculas de penas frisadas

cai-quiseres, '

Pesa ou aumento de receita- No' do primeiro orçamento chamou-se de à.“

meado 0 primeiro governo cons- revolução, e só com isso se pretendeu

titucional, foi preciso recorrer a desculpa-10; 3° segundo só se pode “O HM na ¡10!th
chamar o deficit da incapacidade; e o, . - . . _

*duOdemmos* por- "ao ex'St" Or terceiro só se receberia como dolorosa
Com edade superior a 70

'Çamento aprovado. jnterVindO demonstração de que não temos ener- anos e a ós

ltambem aqui O 'Partido-republi- gia moral e coletiva. Vamos pedir á l d p f.d0]oroso e pm'

cano, de QUe procurei ser inter- nação'que alude e, sendo preciso, obri- 0“33 ° 5° “memoz faleceu -

gue o governo e o parlamento a fazer

desde já o que alguns entendem que

só será possivel daqui a tres ou qua-

tro anos, isto é, o rigoroso, honesto e

verdadeiro equilibrio orçamental.

(1) O projeto de orçamento fora

apresentado ein 18 de dezembro de

19ll com o deficit de 1.967 contos, e

saira das camaras convertido na lei de

30 do mesmo mes e ano, com o deficü

de 1.951 contos. Afinal este deficit foi.

como se ve, muito excedido.

(Continua).

nesta cidade o sr. Francisco

Antonio da Silva, antigo in..

dustrial e comerciante. _

Tendo adquirido, pelo tra-

prete fiel, para obstar a que se

prolongasse além de dezembro

de 1911 uma situação anormal e

perigosa, que tanta niagua causa-

ra ao então deputado, hoje pre-

sidente da Republica, sr. dr. Ma-

nuel de Arriaga.

Em sessão de õ de setembro

de 1911 dizia eu: «E' indispensa-

vel o orçamento equilibrado; se

nós fazemos o primeiro orçamen-

'tv da Republica sem ser equili-

os ag0ia pcr institutos de be-

netiCenCia. '

zar.

y.

mas erdimensóes, quer nas -

A As suas dimensões variam 4

um chapéu, fixando sobre fôr-~ l

gira, em fórma de coroa, em l

toda a roda, e as toques corn-

que, no seu conjunto, são so-

briose discretos, guarnecem.

balho, alguns meios, repartiu- 1

A sua esposa e mais dori- a l

dos. a expressão do nosso po- --
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